
Animaes de pedigree importados de
qualquer parte

do mundo

^-•9*

Mais de 3 mil animaes

importados

Os bovinos têm seguro

durante 90 dias {inclu
indo a immunisação)

Walter Noble

GARROTE AYRSHIRE

(com 12 meses)
Importado para o Dr. Samuel Ribeiro

Rua Estados Unidos, 33
São Paulo

Phone: 7-5536

Porca da raça CARUINCHO

vendida na 1.^ Exposição Regional
Agro-Pecuaria, em Guaratinguetá

Alcançou 500$000
A raça C A. "R TJ IN" C H O é o resultado de selcc-
çSo que ha muitos annos vem sendo feita. E' de
facilima engorda e rápido desenvolvimento.
Dá 6 a 8 arrobas d^ toicinho bruto quando bem
erados, e 4 a 5 quando fechados aos 8 ou 9 mezes

de edade.

VENDA DE REPRODUCTORES
Para inJormaçõeSf com o Snr,

Aurino Villela de Andrade
S. JOSE* DO RIO PARDO
E. F. Mogyana. E. S, Faxtlo

PIRO SANGUE SCHWYTZ

•ff

Vendem-se

NOVILHOS E NOVILHAS
puro sangue

Ver 6 tratar na

Fazenda Bôa Vista

de propriedade de

Joaquim Pinto de Oliveira

Estado de Minas - Varginha - Sede Sul Mineira

?• *
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Notas para o criador de porcos

80.000:000^000 é x j ^
Q- Tj 1 ^ quanto o Estado deSao Paulo despende annualmente importan
do pôrcos em pé, banha, toieinho, e carnes
salgadas. Eis ahi uma negligencia imperdoa-
vel de nossa parte nn-ra,,
, , j ^6, porque em nossas mãos
temos todos os elemoTt+ra,,mentos para desenvolver-mos uma grande criaçío de porcos, nas con
dições as mais econômicas possíveis.

ão nos importa a negligencia, o reme-
lo con ra o uial ahi está ; sente-se bem que

em o o o stado se intensifica a criação de
porcos. e importadores que somos hoje,

. en ro e em poucos annos passaremos a
exportadores. E a exportação, com productos

ons, bem pieparados, será um sacco sem
undos que jamais conseguiremos encher,
omo negocio, essa será a face mais seducto-

ra da ciiação de porcos, mas não esqueçamos
que desde já precisamos trabalhar com os
olhos fitos na qualidade.

E preciso que os criadores tracem a
directriz dos seus trabalhos, criando o typo
de porco que os mercados mais acceitam e
consomem. Dahi resolverem, uns pela cria
ção do porco typo de açougue, de grande
rendimento de toieinho e banha, outros pela
criação do porco typo frigorifico, de grande
rendimento de carne.

A criação do porco typo de açougue,
talvez, de inicio, seja o melhor negocio, por
que, não só temos que attender por todas

Virgilio Penna

as cidades os açougueiros com o consumo
de toieinho e carne fresca, como ainda as
fabricas de banha. Para a criação deste
typo de porco, se prestam muito algumas das
variedades do porco nacional, já de nós
bem conhecidas e entre ellas temos o "Nilo",
o "Canastra" e o "Caruncho".

Todas essas variedades são de animaes

vorazes, precoces, rústicos e de tamanho
médio, á conta. Dão de 7 a 9 arrobas em
12 mezes, com 70 % de gordura.

Temos ainda a variedade "Canastrão"

que conquanto mais demorada, por ser de
maior peso, as porcas são muito proliferas,
freqüentemente dão barrigadas de 10 a 12
leitões.

Infelizmente bem poucos são os reba
nhos, entre nós, trabalhados com' selecção
zootechnica, e, disso resulta para os criado
res, certas difficuldades na compra de ca
chaços, em condições de garantir melhoria
na sua criação. Assim é que, na raça "Nilo",
queixam-se os criadores de que as porcas
parem poucos leitões, 5 no máximo. Esse
defeito grave, pode ser corrigido com traba
lhos zootechnicos continuados : selecção das
porcas mais proliferas e injecção de sangue
de uma raça que o bom censo indicar.

Na falta de uma "Estação Experimental
de Porcos", que até hoje jaz na indifferença
ou esquecimento dos nossos governos, façam
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OS criadores as experiências á sua própria
custa. Está no proprio interesse do criador ter

um rebanho de bôas parideiras ; porcas gran
des, dentro do typo, bem conformadas, com
um numero grande de mammas bem desen

volvidas e sobretudo parideiras de mais de
5 leitões. Não basta parir, é preciso ainda
que a porca crie-os bem.

O estado de gordura das porcas, de
certo modo, ainda influe no numero de lei

í^iili I h'

Um porco "Nilo"
morto, mostrando a
espessura da manta
de toucinho. E' da-

criação do nosso con-
socio sr. Antonio Car

los de Arruda Bo
telho, criador em Ca-
tanduva.

tões de cada barrigada. E as porcas das
tres variedades mencionadas engordam exag-
geradamente e dahi o cuidado que o criador
precisa ter com a alimentação das mesmas,
de modo a conserval-as somente em boas

carnes. • Seleccionar é escolher sob um critério

preestabelecido ein bases zootechnicas, que
são afinal as mesmas bases de negocio.

O critério para a escolha das parideiras

é o que já expuzemos, além disso, é preciso

Mirfavrt'V-1 '' I ii itmiltílillittili



Março, 1933 Revista dos Criadores Pag. 9

Productos para Criadores e Agricultores i

CONSULTEM

Arlhur Vianna & Cia. Lld.

S. PATJLO - Run cic Suo Bento, 14-C. Postal, 3520

RIO DE JANEIRO - Rua do Cattctc, 203 - Sobrado

JUIZ DE FORA - Rua Benjamin Canstante, 589

'BELLO HORIZONTE - Avenida do Gommercio, 203

Caixa Postal, 291

observar mais se os leitões são uniformes,

viçosos, sadios e precoces.
Um cachaço de linhagem ou de familia

conhecida e bôa, é o maior auxiliar que o

criador pode ter para a formação do seu re
banho de parideiras.

Das porcas seleccionadas, servidas por
cachaços bem escolhidos, da hygiene e da
alimentação virão fatalmente o melhoramento
do rebanho e a sua uniformidade em tama

nho e conformação.

Quanto á côr, dentro de uma varieda
de, não deve preoccupar-se o criador, esta
uniformisará elle mais tarde, observando a
sua relação com a qualidade do animal.

15 Milhões de kilos!
E' a quantidade de AZO TO exportado an-
nualmente do sólo paulista somente pela
cultura do café — reponha esta perda adubando

com o

S ALITRE DO CHILE

o mais solúvel, o mais, efficiente, o mais
antigo DOS ADUBOS AZOTADOS.

Injarmações com a DELEGAÇÃO TE-
CHNICA DO SALITRE DO CHILE.,

Rua Xavier de Toledo, 8-Â (Ap. 6)
(Palacetr. Aranha)

Caixa postal, 2873 S. PAULO

Uma metade do "Nilo" sem o "suan". Este é para
8 arrobas. Vejam bem a espessura da manta
de gordura. E' da criação do nosso consocio sr.
Antonio Carlos de Arruda Botelho, criador em

Catanduva.

As observações parecem demonstrar que
tanto no porco, como no boi e como na vac-
ca a pellagem e o couro claro e fino signifi
cam mais facilidade a engorda e á producção.

Na criação de porcos a uniformidade na
conformação e tamanho tem uma importân
cia capital, representa ella a uniformidade
no peso e na distribuição da manta de toi-
cinho e postas de carnes e, portanto, a uni-
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m

Um bello exemplar cie porca "Nilo". E' criacleira
e esta gorda demais. Da criação do nosso con-
socio sr. Antonio Carlos de Arruda Botelho, em

Catanduva.

formidade no rendimento. O comprador
diante duma porcada nessas condições, com
facilidade ajuizará do seu peso, e mais de
prompto resolverá sobre o negocio.

Com a criação do porco typo de açou-
gue devem se occupar de preferencia os pe

Um porco "Nilo" com o peso liquido de 07 % ki-
los. Produziu de gordura 47 kilos ou sejam 71
Produziu de corne apenas 19 kilos. Da criação do
nosso eonsocio, sr. Antonio Carlos de Arruda Bo

telho, criador em Catanduva.

quenos criadores, deixando para aquelles
criadores capazes de criar e engordar cente
nas ou milhares de porcos por anno, a cria
ção do porco, typo frigorifico, que será o
porco preferido para certos productos de ex
portação.

AL INVERNADA
OnÇtHOR
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Esterilidade, Gestação e Parto
i (j^^Á'V

{Conclusão)

Apresentações

Dá-se o nome de apresentação á região
do feto que appajece no estreito anterior e
por tal motivo posta em contacto com a
mão exploradora. O feto pode se apresentar,
no momento do parto, em posição longitu
dinal ou transversal. Encontrando-se no sen

tido longitudinal pode a sua apresentação ser'
feita pela cabeça ou pela garupa e quando
em sentido transversal a apresentação pode
ser dorsal ou ventral. Assim as apresentações
serão quatro : duas longitudinaes anterior
e posterior, duas transversaes, dorso-lombar
e esterno-abdominal. Nas duas primeiras,
salvo raras excepções, o parto pode se dar
com o auxilio exclusivo da natureza e são,

portanto, favoráveis ; nas outras duas torna-
se necessária a intervenção do veterinário.

Na apresentação anterior apparecem, em
primeiro logar, a cabeça e as extremidades
anteriores ; na posterior a garupa e as extre
midades posteriores. Na apresentação dorso-
lombar a cruz, o dorso e o lombo ; na esterno-
abdominal, as quatro extremidades e o ventre.

ENGRADADOS '*RUTH**

A nlHma palavra em engradados des-
montaveis para O fransporíe de aves,
hortaliças, fructas, cabritos, etc., etc.

Economia na duração e nos fretes
nulos de retorno.

BREVEMENTE EM TODAS

AS CASAS DO GENERO.

pelo Dr. Armando R. Taceres
(da Agricultura c Zootcenica Cuba)

Posições

O féto pode achar-se collocado no utero

materno de distinctas maneii-as, qualquer
que seja a sua apresentação ; por essa razão
é que se designa com o nome de posição a
relação existente entre upia região determi
nada do féto e outra também determinada
do pelois materno. Para a designação das
posições tomam-se como ponto de referencia
differentes regiões da mãe e do féto.

As posições são numerosas e se dividem
em normaes e anormaes, as primeiras quando
facilitam o pa^rto, as segundas quando tra
zem difficuldades. Não iremos estudar todas
as posições normaes e anormaes pois tal es
tudo foje aos limites deste artigo.

Apresentação anterior com a cabeça desviada para
traz e para cima. Para extrahir o feto deve-se
cmpurral-o para traz, como o que em gral se con

segue que a cabeça tome sua posição normal.
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Anresentação anterior com as quatro extremidades
encaixadas na pelvis. Esta apresentação anormal
Á ciinimamente grave e na maioria dos casos é
muito difficil salvar o féto ai o trabalho do parto
1.1 estiver muito avançado. As extremidades pos-
teriores deverão ser empurradas para traz com

o objecto de facilitar a sabida do féto.

Difficuldades que se opõem ao parto

Quando a sabida do féto se effectua
physiologicamente, vindo o novo ser em
bôa apresentação e posição è sem obstáculo
a sua sabida, o parto é cbamado entocico
e no caso contrario, existindo difficuldades
e anormalidades, é denominado dystocico.

Existindo no parto a intervenção do
organismo da mãe e do féto as dystocias po
dem ser maternaes ou fetaes. As maternaes
podem depender de uma má conformação
Latomica, de alterações patbologicas do
g grelbo genital, de modificações da matriz
o de causas geraes. As dystocias fetaes po
dem ser devidas á anomalias de apresenta-
ão e posição, aos envoltórios ou enfermi

dades ou lesões do féto. Não nos épossivel
studar neste artigo todas as dystocias mater

naes e fetaes e assim nos limitamos a breves
palavras sobre os partos tumultuosos e lan-
Lidos e sobre algumas dystocias fetaes por
desvios da cabeça e extremidades.

Preliminarn^®^*® aconselhamos, a todo
o criador em presença de qualquer dystacia,
o compar®''̂ '̂ ®'̂ ^® veterinário.

. ^nceiilação posterior mostrando um fétoApreseii

partos tumultuosos

Com designação ou com a de par
tos agitados, classificam-se os partos que se
differenciaiu dos normaes exclusivamente pelo
áugmepto de dores mais intensas e muito
mais lento o periodo da dilatação do eólio.

E' observado, em geral, nas primiparas
bem alimentadas e tem por causa a edade,
a vitalidade excessiva, a pujapça organica, o
excessode gordura e o temperamento nervoso.

As femeas se apresentam com febre,
pulso cbeio e freqüente, respiração accellera-
da,mucosas deum vermelho vivo. As dores são
abundantes e muito intensas. Fazendo-se uma
exploração vaginalpode-se apreciar o estado do
eólio do utero, quente, doloroso e retrahido.

Certificados de que se trata de um parto
tumultuoso e de que não existe outra causa
que impeça a sabida do féto, o que devemos
é levar a femea para um lugar escuro, longe
de ruidos e de qualquer causa que possa
incommodal-a. Continuando as dores vio

lentas, pode-se administrar lavagens rectaes
normaes e collocar pannos quentes sobre o
ventre. Pode-se, também, applicar de 15
em 15 ou de 30 em 30 minutos lavagens cal
mantes de cosimento de dormideira adiccio-
nado de 8-10 grms. de laudano por litro,
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aphtosa
Os prejuízos causados por es
ta enfermidade no decurso do

anno de 1931, foram alarmantes.

Os rebanhos de gado leitei
ro sempre expostos, dada a

funcção exhaustiva de produzir

leite, foram os mais sacrifica
dos. A virulência com que Ir

rompeu e grassou

dade foi das maiores, havendo
mesmo rebanhos atacados duas

e três vezes.

(Do relatório da Direcloria
da Federação Paulista dos Cria-

-5^, dores de Bovino, referente ao
anno de 1931).

bovinos e suínos contra
A. T»II TOSA.
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WlA''Etoprcgondo SORO e VACCINA C^ ^
instiTuto^^vital brazil^-

CAIXA POSTAL, 28 NITERÓI
Empolas de 20 oc.... 3S700 (soro) e

3$000 (vacoina)

Pedidos as Drogarias ou aos represenlanlei
augusto ESTEVES & CIA
Rua do Carmo, 15 - Tel. 3-0826

RIO DE JANEIRO

Rua João Bricola, 2 - Tel. 2-1258 • A
SXO PAULO , SA,

Peça Informações sobre ^
jjroãuctos veíerinarlos.

aconselho, portan-
tõi a todos os criadores e prin

cipalmente aos que exploram o
leite em volta da cidade, de fi

carem sempre munidos de um
stock de SORO ANTI-APHTO-

^cp'

SO para na occasião de perigo
evitarem a perda quasi total

do leite durante muitos dias,
sem fallar na mortandade ma-

xlma nos bezerros novos.

(Das experiências feitas pelo
Prof. Dr. Octavlo Dupont, ca-

thedratico da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Ve

terinária do Rio de Janeiro).

y

VACCINA CONTRA O ABORTO EPIZOOTICO (polyvalente).
O Instituto prepara sob encommenda

Nota — Os pedidos deverão ser acompanhados das respectivas importâncias das encommendas,
accrescidas das despesas de embalagem e expedição de accordo com a seguinte tabella:

De 1 a 50 empolas 300 ra. porjunidade De 150 a 250 empolas 200 ra. por unidade
De 50 a 150 „ 250 „ „ „ De 250 a 550 „ 150 „ „ „

De 500 a 1.000 empolas 100 rs. por unidade

Av. 7 Setembro, 314

Caixa Postal, 28
INSTITUTO VITAL BRASIL

líITEROI

End. Teleg.; "VITAL"

Phone, 927
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Apresentação posterior. O féto se encontra col-
locado com o dorso para baixo e devera ser vi
rado com o objectivo de collocal-o em apresen

tação anterior normal.

empregando-se meio litro de cada vez ate
a femea se tranqüilizar. No caso da femea
não reter as lavagens, o que acontece fre
qüentemente, da-se por via boccal a mesma
beberragem acrescida de assucar.

Fartos Languidos

São os partos caracterisados pela pouca
intensidade e inefficacia das contracções ute-
rinas para a expulsão do féto. Apezar de
nenhum obstáculo, a inércia da matriz faz com
que não se realizem as contracções mostran-
do-se a femea alheia a tão importante acto.

Muitas são as causas e entre ellas a eda-
de avançada, má alimentação, estado cache-
tico, anemia organica, trabalho demasiado,
gp^fgpuiidades chronicas, emfim qualquer es
tado pathologico capaz de debilitar o orga
nismo das femeas.

Os symptomas são manifestos : mucosas
pallidas, pulso débil, temperatura inferior a
normal, contracções uterinas frouxas e escassas
e quando se pratica uma exploração encontra-
se o eólio do utero entreaberto e flacido, nada
existindo que se oponha a sahida do novo
ser, mas mesmo assim o parto não se realiza.

Essa situação pode ser evitada com me
didas preventivas durante a prenhez, como
um trabalho moderado e uma hôa alimen-

"WK"

^ i'l.

Apresentação posterior de garupa o
cudvilhões.

tação. Na presença de femas nesse estado
deve-se introduzir a mão, limpa e desinfec-
tada, pelos orgãos genitaes e com movimen
tos ligeiros dos dedos se dilata o cólo do
utero, que, como já dissemos, se encontra
entreaberto e flacido.

Quando ao se fazer a dilatação e as
extremidades do féto encontradas, tentam-
se tracções lentas e moderadas, muitas vezes
sufficientes para a sabida do féto. E' acon
selhado que taes operações sejam auxiliadas
por uma medicação apropriada a levantar
as forças do animal. São usadas as infusões
de café, alcoólicas. Com canella, açafrão,
sabina e outras. Obtem-se bons resultados

administrando-se por via boccal a seguinte
formula :

Sabina em pó . 3P grs.
ruta em pó . . . . ... .... 60 grs.

agua ............... 1 litro

vinho 1 litro

A pituitrina é um medicamento excel-
lente para taes casos.

Difficuldades por desvios da cabeça e
extremidades

Só vamos estudar as difficuldades provo
cadas pelos desvios da cabeça e dos membros,



Deyolyehdo
ao dono o seu /

pêso em OURO/

ANAIYSE CItIMICA;

1 Proteínas... 18,625
f Matéria graxa 5,305

i! Hydratos. .. 38,530

!f Saes mineraes 5,745

A TORTA rOMPIFTA N 1 é o aumento mais completo e equili-H IV/I\I/A V.UITirLLI rt II. çyg PP^PP VACOUM

E' higiênica, de bôa conservação, não produz complicações nos orgãos res
piratórios ou digestivos.

E' de applicação pratica e fácil, não offerece os inconvenientes dos grandes
volumes de farellos e farinhas, reduzindo ao minimo, trabalho, despezas
e os perigos de misturas de diversos productos geralmente empregados
na alimentação dos gados.

E' econômica, porque o seu preço de 350 reis por kilo está muito áquem do
seu valor alimentar e do lucro que do seu emprego resulta para o criador.

Para mais informações dirija-se ao

m;oii>íso da jajz. - kita »o rosa.sxo. leo - kio »e janeiro

.•



Pag. 16 Revista dos Criadore Março, 1933

Apresentação esterno-abdominal. O féto se en
contra atravessado com as extremidades cruzadas.

que, pelas disposições especiaes dos referidos
orgâos, podem difficultar e as vezes impos
sibilitar o parto. Para as femeas, as difficul-
dades por má posição da cabeça são de maior
gravidade que as oriunda dos membros, em
virtude do menor volume e maior mobili
dade facilitando os manejos para collocal-os
em posição conveniente. A cabeça pode se
encontrar dobrada para os lados, para baixo
ou para cima, trazendo serias difficuldades
ao parto. Com relação aos membros, no que
se refere uma apresentação anterior, pode
succeder que a cabeça do féto appareça no
estreito anterior sem ser acompanhada dos
membros anteriores ou apresentar-se com um
dos membros, encontrando-se o outro para
traz ou sobre a nuca. Quanto a apresentação
posterior, .pode accontecer que em lugar
de se apresentarem as extremidades poste
riores estiradas, appareçam a garupa e os
"coBVEjo.NEs", tornando-se o parto sum-
mamente difficil. Em todos os casos de dys-
tocia, por má posição, é conveniente deter
minar a forma em que se encontram ps dis-
tinctos orgãos para poder leval-os á posição
normal mais vantajosa.

A intervenção, em taes casos, só se deve
dar depois de se haver esperado o bastante
e da mesma se tornar indispensável. O parto

1 -

Apresentação dorso-lunibar. O féto se acha atra
vessado apresentando o dorso e para que o parle
se verifique devera o féto ser virado afim de
collocal-o em apresentação anterior ou posterior.

é uma funcção physiologica que se realiza
normalmente na maioria das vezes, só se
devendo intervir quando se tenha absoluta
segurança de que algo de anormal está a-
contecendo.

Tendo a femea sido levada para um lu
gar afastado do resto do rebanho e provida
de abundante cama, o que primeiro deve-se
fazer, quando necessária uma intervenção,
é a lavagem perfeita das mãos e braços com
agua e sabão, seguida de uma desinfecção
com qualquer solução antiseptica (bichlo-
reto de mercúrio aí- 1000 ; ácido phenico
2 %). E' muito Importante, também, a lava
gem e desinfecção das partes genitaes exter
nas e regiões adjacentes.

O operador introduzirá a mão pelas
partes genitaes e levará a effeito uma explo
ração capaz de diagnosticar a posição em que
se encontra o novo ser. Feito o diagnostico

procurárá collocar o féto na melhor posição
afim de que o parto possa se verificar.

Quando o féto ainda não tenha se apre
sentado no estreito anterior é mais fácil

movel-o e collocal-o na posição apropriada'
mas no caso contrario o trabalho é mais dif-'

ficil sendo preciso as operações chamada^
propulsão, rotação e reversão. : '
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Propulsão é o trabalho de afastar do
estreito anterior o féto mal collocado e in

capaz de uma expulsão. Quanto mais adian
tado mais difficil levar o féto ao interior do

utero. A operação pode ser feita com a mão
sempre que se puder chegar até o féto com
facilidades de um trabalho árduo e penoso,
existindo, também, apparelhos chamados pro
pulsores que fixando-se sobre o corpo do féto
permittem uma pressão capaz de leval-o
para traz.

Chama-se rotação a operação que tem
por fim imprimir ao féto um movimento
giratório ao redor do eixo longitudinal, afim
de modificar a posição sem mudança de
apresentação. Esta operação, de grande im
portância pratica, é bem difficil de ser effec-
tuada. Uma vez feita a propulsão, introduz-
se o ante-braço entre o féto e o plano inferior
do utero e fazendo-se do braço alavanca
levanta-se o féto e procura-se viral-o para
o lado mais conveniente.

Reversão "é a operação que consiste em
imprimir ao féto um movimento giratório
ao redor do seu eixo transversal, collocando-
o em apresentações anterior ou posterior,
únicas capazes da realisação do parto.

Na occasião da operação e em relação
a cada caso particular, o operador resolverá
qual á apresentação mais conveniente, ante
rior ou posterior. Nos casos de reversão deve-
se aproveitar os instantes de calma nos

esforços expulsivos da femea ; durante taes
esforços deve-se limitar a manter o corpo
do féto na posição já conseguida, evitando-se
que as contracções da matriz, prejudiquem
o trabalho já realizado.

Reconhecendo o operador a inutilidade
dos seus esforços e que o fétó não pode sahir
pelo seu extraordinário volume, posição ir-
reductivel, inércia da matriz ou outra cousa
qualquer, é necessário a éxtracção forçada,
praticada exclusivamente pelos veterinários.

-íatiUriiAlX.'»

O segredo
da producção

de leite

TTMA vacea precisa de uma
certa quantidade de farello

para a manutenção de seu corpo.

Alimentada com meias rações
— a producção de leite soffre.

Alimentada com rações ade
quadas, correctamente balan
ceadas — ella produzirá a
quantidade maxima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas

contendo

( ( REFIN AZIL",
o farello proteinoso, em con-
juncto com >outros materiaes

á sua disposição.

RmNA£ÕE$DEMlLtfO,BRAZIlS.A.
CAIXA, 2972 S. PAULO-BRASIL
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Fabricação dos queijos nacional typo
Minas e do hollandez Gouda

Queijo typo Minas

O leite é salgado na proporção de 1 5
grammas de sal por litro, aquecido á tem
peratura de 31°, mexido cuidadosamente e
addicionado de coalho sufficiente para com
pleta coagulação em 30 a 35 minutos. A
coalhada deve ser firme, apresentando re
sistência ao ser cortada. Dá-se o primeiro
corte lentamente e o segundo, depois de 15
minutos de descanço deve dar á coalhada
o aspecto de um agrupamento de pequenas
particulas, nunca maiores que um grão de
milho.

A extracção do sôro é iniciada depois
de um repouso de meia hora. A compressão
deve ser uniforme e a melhor possivel, pro
curando-se a total eliminação do sôro.

A massa é collocada num paimo, tri
turada para melhor uniformisação e levada
para a fôrma, no proprio panno, onde deve
ser comprimida.

A prensagem inicial é de 12 horas, re
gulando a pressão de 5 kilogrammas por
kilo de massa. Findo esse tempo vira-se o
queijo que continua na prensa por mais 12
horas. Retirado é lavado em agua fria, re
tornando á fôrma e prensa, com uma ca

mada de sal de meio contimetro. A perma
nência na prensa é de 24 horas, 12 para cada
lado do queijo.

Terminada a prensagem o queijo é la
vado em sôro fresco a 30° e transportado
para a sala de refinamento. A cura se faz

S. A. de Azevedo

em 25 a 30 dias, sendo conveniente virar o
queijo diariamente.

Queijo hollandez, typo Gouda

O leite é aquecido a 32°, addicionado do
corante (6 grammas por 100 litros de leite)
e do coalho necessário para a coagulação
em 45 minutos, tempo que alguns autores
como Fleischmann e Fascetti reduzem para 35.

Faz-se o primeiro corte com a lyra, em
quadrados e em cruz. Deixa-se repousar
uns 10 minutos e faz-se o segundo corte,
lentamente, demorando-se 20 a 25 minutos
e até a coalhada apresentar o aspecto de
grãos de ervilha.

Novo repouso de 10 minutos e procuran
do-se manter a mesma temperatura estende-
se a coalhada sobre uma mesa coberta com
toalha, cobre-se e põe-se sob pressão de
uma grade de madeira com pesos de 20 ki
logrammas por 100 litros de leite, começan-
do-se a retirar o sôro.

Enxuga-se a massa, tanto quanto possi
vel, corta-se em fatias, enchendo-se as formas.

Comprime-se com a mão, cobre-se com
um panno secco, levando-se a fôrma para a
prensa. No fim de 10 minutos vira-se sendo
conveniente enxugar ou trocar o panno.
Essa operação é repetida por mais de 3 ve
zes, sempre de 10 em 10 minutos, novamente
no fim de 1 hora e finalmente e pela ultima
vez 3 a 4 horas depois. A massa continua
na prensa até a manhã do dia seguinte. A



As vaccas Holstein-Americanas
da Fazenda "Itahyè"
DE A. J. BYINGTON

PEnus

E. SÂO P/IVCO

SAO ãs maiores productoras de leite.

SAO as que melhor se alimentam.

SAO as mais fortes e sadias e dahi porque
o seu rendimento de leite é grande portanto
economico.

O VehctTlho ^ composto, na totalidade de touros e
vaccas inportados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os gCtWOtCS são vendidos a vista da producção das
mães e- a vista dos pedigree.

J^UO bustu conhecer o pedigree e examinar o garro-
te, o criador precisa conhecer ainda a producção dos
seus ascendentes.

SÓ V C71 di C garrotes de pedigree, registrados no Herd-
Book da Federação dos Criadores

Injor/nações com a :

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

SÃO PAULO

. #
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pressão é de 10 kilogrammas por kilo de
queijo. Terminada a prensagem é o queijo
mergulhado em salmoura a 32° durante 24
horas para cada kilo e mais 12 por kilo ex
cedente. Lava-se o queijo em agua fria e sôro
fresco. Durante a cura o queijo é virado
diariamente, passando-se um panno molhado

em agua quente ligeiramen^ sa gada, até fi
car bem engordurado, quan o
durante 2 horas em sôro ®

A cura continua durante dias, acom
panhada do cuidado de passar una panno
humedecido em sôro, diaiiamente, quando
se deve virar o queijo-

Notas praticas sobre a cultura
do milho

o professor Carjos Teixeira Mendes,
Cathedratico de Agricultura especial da Es
cola de Piracicaba, publicou no numero úni
co de 1931 do Boletim de Agricultura inte
ressantes dados sobre a cultura do milho.

Em resumo di,^ o seguinte das

"V^ariedades e épocas da semeadura

Aconselha aos lavradores a escolha das
variedades molles quando da venda do pro-
ducto logo após a colhçita e os duros quando
Qproducto deve ser armazenado. Lembra a
vantagem de uma parte da producção de
milho molle para o consumo unmediato e
outra das variedades duras para o consumo
tardio.

Entre as variedades chamadas molles
gjta o Amparo, branco opaco, espigas gran
des o producção abundante e o Santa Rosa

embóra não seja uma variedade fixa éque
epormemente productor, em terras boas, de
egpigas grandes e cyclo de pouco mais de
5 inezes.

Essas duas variedades são aconselhadas
um consumo immediato. Carunchampara

com facilidade, principalmente o Amparo.

Entre os milhos chamados duros estuda
o "crystal ou ferro", de espigas médias, grãos
curtos, arredondados, pesados, brancos e bri
lhantes e o "Amarellão", semelhante ao crys
tal mas de grãos amarello avermelhado.

São variedades productoras de bôa fa
rinha, apreciadas pelos anipaaes e aves e que
se conservam facilmente nos paióes.

Alem dessas duas classes, estuda um
tercçiro grupo, de menor cyclo vegetativo,
incluindo nessa classe : os cattetos de palha
branca e roxa,de producção niedia, grãos
pequenos, vermelhos, duros, brilhantes e
fácil conservação. O Hickony King, milho
apaericano já acclimatâdo que tem a vanta
gem de um pequeno cyclo e diminuto tamanho
da planta, qualidade que o recommenda para
a plantação nos cafesaes. Produz pouco e
caruncha muito facilmente.

Epopas da semeadura

Aponta a segunda quipzena de Outubro
como a melhor época para o plantio, lembran
do que as plantações nesse tempo facilitam
ao periodo critico do florescimento e fecun-,
dação as chuvas abundantes do mez de
janeiro. Plantado èm fins dé Outubro tem o'

^ÍíltíiÍÉÊlàÊÊÍÊiàlMlbiiÊt. f;: IliiriáiiWifií
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SOCIEDADE deSEGUROS SOBREaVII^
SUCCURSÂL EM S.PAULO: PRAÇAdaSÉ,44-48

PRÉDIO PROPRIO

MATRIZ:

RIO DE JANEIRO

AV. RIO BRANCO, 125

SUCOURSAES EM TODOS OS ESTADOS.
EM PORTUGAL E HESPANHA

SOCIEDADE MUTUA

DE SEGUROS DE VIDA

Directoria :

DR. RATJL FERNANDES

EX - EMBAIXADOR DO BRASID

EM BRUXEDDAS

DR. PABIO SODRÉ

DIREOTOR MEDICO

ALBERTO TEIXEIRA BOAVISTA

DIREOTOR DO BANCO DO BRASIL

E DO BANCO BOAVISTA

Director da Succursal de

São Paulo:

DR. HORACIO RODRIGUES

EX - PRESIDENTE DA
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EX - OHEEE DO

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DAS

TROPAS CONSTITDOIONALISTAS

Seguros pagos e empréstimos feitos aos se
gurados -durante o anno de 1931, mais de 23.000; 000 $ 000

Seguros pagos desde a sua fundação .... 104.000:000$000

Total de Reserva mais de 67.000:000 $ 000

COJ^SULTE HOSSOS AGE7<iTES
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milho os mezes de Nov.° e Dez.° para um bom

desenvolvimento e encontra nas chuvas abun

dantes de janeiro a melhor época para flo
rescer e fructificar.

Os milhos de cyclo curto podem ser
plantados até Dezembro e excepcionalmente
em Janeiro. ,

Na sua esplendida e pratica d.™lgaçao
estuda o preparo do solo, a semea ura,

distancias, capinas, amontoa", adubação, selec-
ção, colheita e conservação. Merece o tra
balho do prof. Carlos Mendes, ser lido por
todos os nossos fazendeiros e criadores. A
cultura do milho não deve ser encarada
como das mais simples. Ella requer cuida
dos e conhecimentos para que pos-sa ser clas
sificada entre as mais rendosas como o é, de
facto, nos EE.Uü. e na Argentina.

Loinbrigas dos porcos

- fazendeiros que, atuál-tnumeros sao os
mente, se dedicam a c v necessita
rendosa, a exploração especiaes.
entretanto de muito • ando
Vario, sao o, em tempo.
não prevenidos e c
Quem quizer cmr por _
dos : meio pantonosos, ^
de agua euâo divididos, pouco proveito tera.
A lombriga, entre outros vermes encarrega-
se de diaimar a maioria dos leitões. Infel.a-
mente, a não compreensão do mal, é o que

. , , Pode-se afirmar, sem
se vê pelas estatísticas. '
exagero, que de 80 a 100 % dos porcos aba
tidos em matadouros, possuem lombrigas.
De uma barrigada, nas condições anti-higie-
nicas usuaes, muitos leitões morrem e os que
escapam crecem e engordam com dificuldade.

O que é a lo^nbriga ?

A lombriga, quem não a conhece ? Ver
me cilíndrico, medindo de 15 a 25 centime-
trOs, de côr branco-amerelada e semelhante
a um lápis fino, é encontrada no intestino
delgado dos porcos jovens e mais raramente

Dr. L. Pacheco Jordão
Medico-Vctsrinario

nos adultos. As femeas da lombriga põem
diariamente para mais de 1000 ovos, peque
ninos, microscópicos. Os óvos saem dos in-
testipos para a terra, juntamenté com os
escrementos. Na terra humida e em condia
ções de calôr, suficientes, vivem durante
muito tempo. A humidade e o calor tem ação
propicia para' o aparecimento do embrião,
que se forma dentro do ôvo, no espaço de
30 a 40 dias. Cada ovo, contendo em seu
interior o embrião, é capaz de reproduzir
a Verminose em qm porco são.

Como se dá a infestação natural ?

Os leitões são os mais sujeitos aos Ver
mes. A Verminose verifica-se pela ingestão
de óvos embrionados. A falta de higiene, a
existência de fézes, agua e alimentos juntos,
facilitam a introdução no organismo de óvos
embrionados. Nos inteátinos do porco, os
óvos ingeridos, devido a presença de sucos
digestivos, abrem-se, dando liberdade aos
embriões. Estes embriôesinhos, em lugar de
ai crescerepa e se transformarem em vej-mes
adultos, perfuram as paredes intestipaes 3
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se lançam na circulação. Seguindo a direção
da corrente circulatória, os embriões vão ao

figado, que perfuram e depois aos pulmões.
Ai, também perfurados os tecidos, caem nos
alveolos pulmonares, de onde são expelidos
para o exterior, com o catarro que se junta
nos bronquios e bronquiolos. O catarro, pro
movendo a tósse, sae da traquéa para ser
parte expulso e parte deglutido. Nesta deglu
tição, muitos embriões são de novo levados

para os intestinos, voltando assim para o
seu lugar primitivo. Esta vez, contrariamente
a primeira, os embriõep ai permanecem,

crecem e se desenvolvem em vermes adultos.

Está deste modo explicado o processo pelo
qual se faz a infestação. Como explicar, en

tretanto, um fato muito observado pelos
criadores ? Copio é que certos leitões pouco
apoz o nacimento, já expelem vermes ? Acon
tece o seguinte :

Os embriões, quando da sua passagem
pelo sangue, muitas vezes saem atravez dos
pulmões, pela arvore respiratória. Muitas
vezes continuam circulando. Neste caso,

vários paradeiros podepi ter. Ora param ao
passar por um vaso de pequeno calibre, ora
vão ter aos musculos, onde se enkistam, ora,
no caso de uma femea prenhe, atravessam as
placentas e vão ter aos fétos. Quando o féto
é expulso, já leva comsigo os vermes. Eis
o que se dá.

A Verminose - Sintomas -

Prejuisos cansados

Muitos males caüsam as lombrigas. Os
proprios embriões, ao passarem pela arvore
respiratória promovem uma irritação que se
traduz pela tos^e e por uma respiração di-
ficil ou estafamento. Esta irritação é freqüen
temente o começo de Pneumonias ou Bronco-

I
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SERVIÇO VETERINÁRIO
DA

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

a cargo do

DR. ANTONIO AUGUSTO BRANDÃO
Prof. da Escola de Medicina Veterinária

de S> Paulo

Clinica medico-cirurgica de bovinos ; es
tudo e combate das zoonoses ; vaccinações

prophylaticas, curativas e reveladoras (tu-
berculinização) ; ensinamentos de hygiene

animal, exames de laboratório.

As consultas dadas na sêde da Federação

são gratuitas.

Chamados para as fazendas mediante a
diaria de 50$000 e despezas de viagem.

Dirijam-se á Gerencia
Techníca da Federação

Pneumonias muitas vezes fataes. Os adultos

localisados nos intestinos, agem de varias

maneiras. Roubam ao animal o alimento que
lhe é destinado. Sugam com a boca presa á
parede intestinal, o sangue do hospedeiro.
Fazem para isso pequenas e mulfiplas feri
das, ás vezes verdadeiras perfurações do in
testino. Para que a ferida não se feche, dei

tam no sangue uma substancia que o não
permite coagular.

Disso resultam hemorragias graves, com
perda de muito sangue. Essa substancia ino-
culada, parece ter certa ação sobre o sistema
nervoso. E' comum verificar-se perturbações
nervosas, "ataques", como são conhecidas.
Determinam as lombrigas, varias pertur
bações intestinaes. Colicas, diarréa e prisão
de ventre são verificadas. Outras vezes o

enovelamento dos vermes nos intestinos, ob-
turam-no provocando dores fortissimas e a

não evacuação. Os leitões verminosos crecem
mal. Perdem o apetite. Roubados nos alimen
tos que lhes são destinados, emagrecem, en
fraquecem progressivamente e ficam sujeitos
a Batedeira e a outras moléstias graves. A
mortandade é grande. Os que escapam tor
nam-se de dificil engorda e são sempre feios,
mal conformados.

Como combater a lombriga ?

Evitam-se as lombrigas com medidas
de higiene e profilaxia. A criação de porcos
deve ser feita em terrenos secos, altos, leve
mente inclinados, bem servido de agua ou
de bebedouros higiênicos, hmpos e sobretudo
bem divididos por cercas. Criar porcos adul
tos e leitões juntos, é querer disseminar por
toda a criação, as lombrigas. Cada grupo era
seu lugar.

Os adultos semeam com suas fézes, ovos
por toda a parte.

Havendo leitões juntos está espalhada
a Verminose.

Na América do Norte, onde a Verminose
também constitue serio problema, usam o
seguinte processo, que evita as infestações
intra uterinas e previne as dos leitões.

Uns 3 ou 4 dias antes da parição a porca
é lavada cuidadosamente em agua morna
e sabão. Lavam de preferencia as mamas c
os flancos. Preparam apoz um lugar limpo,
seco de piso lavavel e impermeável, lavando-o
com uma solução de Soda ou Potassa a 1 %.
Este lugar, abrigado e limpo é a "materni
dade". Transporjiada para ai, a porca é man
tida na maior limpesa, bem alimentada e
o parto se dá no dia mais ou menos previsto.
Porca e bacorinhos continuam na materni

dade, durante algum tempo, até que os
leitões possam se alimentar por si proprios.

Deste então vão, porca e leitões para os
pastos, onde ficam, até que se lhes dê des
tino. Estes pastos são complétamente cer-
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cados, isolados dos outros, destinados aos
adultos. São situados mais altos que os dos
adultos, evitando assim que as aguas de chu
vas arrastem consigo, fézes contendo óvos.

As porcas prenlies livres de vermes adul
tos, pelo vermifugo que se lhes deve dar men
salmente, não podem disseminar óvos pelo
pasto dos leitões. Os poucos que porventura
sejam lançados pelo sòlo, não constituirão
perigo. Os leitões criados livres de vennes,
crecerâo com mais vigor, aproveitando bem
os alimentos.

O tratamento curativo deve ser fèito

mensalmente si possivel, com Vermifugos
eficientes. Todo porco suspeito de verminose
deve receber apoz um jejum de 18 a 24 horas
um vermifugo. Pela manhã é que se o deve
administrar. Um bom vermifugo, tanto para
adultos como para leitões é o seguinte :

Oleo de chenopodio 10 grams.
Tetrachloreto de carbono .... 30 cc.
Õieo de ricino 1 litro;

Achninistrar a cada leitão duas colheres

das de sopa logo após o jejum e duma só vez.

Revista das Revistas

Da Revista da Associação Argentina de
Criadores de Suinos.

A volta do cavallo

Na América do Norte, no paiz das ma-
chinas, o cavallo vem voltando ás suas func-
ções de collaborador do homem nos traba
lhos agrícolas.

Nos galpões o ti-actor — victorioso du
rante longos annos — permanece inactivo,
tanque vasio, as chapas de ferro recobertas
de fina camada de ferrugem !

O agricultor volve os olhos para o ca
vallo, o velho companheiro de oufrora.

A tracção animal volta a imperar nos
trabalhos agricolas, não só nos paizes onde
a machina era importada a altos preços,
como na própria patria da mecanica e das
engrenagens.

A volta do cavallo, do burro ou do boi
á tracção da machina agrícola, mesmo pro
duzindo trabalho mais moroso e exigindo
maior numero de braços, é, ainda mais eco
nômico e a época impõe restricções e par
cimônia.

Sylvio Sylva

A crise não tem patria. Vive na Euro
pa, na América, na África e na Asia. O nu
mero dos sem trabalho cresce assustadora

mente e a machina tem grande culpa nessa
formidável depressão economica-financeira que
o mundo atravessa.

O millio é o rei dos cereaes yankees

A producção de milho continua a chefiar
a agricultura cerealifera americana do norte.
A producção de 1932 foi calculada em um
bilhão, tresentos e doze milhões e quinhentas
mil saccas !

Essa producção astronômica estimada a
lOSOOO a sacca representa importância su
perior a 13 milhões de contos de réis.

Nos Estados Unidos 85 °/° da producção
é utilizada na alimentação dos animaes e
os restantes 15 industrializados. O amido
obtido do milho alcança a quantidade de
375 milhões de kilos,o assucar 400 milhões
e o oleo 67 milhões. O valor dos derivados
do milho, dos 15 °j° da producção total, é
bem maior do que os 85 °l° consumidos pelos
animaes !
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Tres novilhas Jersey criadas a campo, da pri
morosa criação do Dr. Enrico Barbosa Lima,

em Jacarehy.

As fazendas sabem transformar o milho
em toucinho, carne, leite e lã. As industrias,
em sub-productos de alto valor commercial.

Queixa-se a Argentina de exportar quá-
si toda a sua producção de milho a preços
baixos, para os outros paizes que sabem
transformal-os em amido e oleo. E nós ? !

Da Revista da Associação Rural do
Uruguay :

A propaganda dos productos nacionaes
vem preoccupando todos os paizes do mun
do. Os jornaes, as revistas, os sellos, e ca
rimbos do correio e mil outros são os meios
de propaganda da industria e dos productos
nacionaes.

No Uruguay proclamam :
"O materal mais solido e conveniente

para a fabricação do calçado éo couro. Cons
tituo um tecido resistente e fbrte, reconhe
cido em todos os paizes do mundo por cen
tenas de annos de utilização. OUruguay, paiz
criador e productor de couros da melhor
qualidade, não pode vacillar na escolha, de
vendo empregar sempre o couro uruguayo em
logar de qualquer outro succedaneo extran-
geiro".

Já é tempo de proclamarmos, também,
o valor dos nossos productos. Gritar ao mun
do e aos brasileiros que produzimos tecidos

"Condor" — H. B. 1.112 — Puro sangue Holsfein-
Frisiaii, crioulo do sr. A. J. Byington e "Nando"
puro sangue Schhwytz, crioulo do sr. Elizeu Te-
.xeira de Camargo, ambos pertecentes a fazenda
"Jardim" nos campos da Bocaina, a 1.660 metros

de altitude.

de algodão, lã e seda da mais alta qualidade
é maior prova de nacionalismo do que des
cobrir um "vovô Índio" para as festas de
Natal...

"La Chacra" - Dez.° 1932 :

Plante Soja

O feijão soja, a riqueza da Mandchuria,
continua a interessar os agricultores argenti
nos. A magnífica revista "La Chacra" vem
cultivando em seus laboratórios a bacterium

radicicola soja afim de distribuil-a aos seus
leitores, juntamente com os ensinamentos so
bre a sua cultura.

Na Republica do Prata como em São
Paulo, é bom repetir, os dois factores de in-
successo da cultura são : a falta de nodosi-

dades da raiz evidenciando a ausência da

bacterium radiciola, indispensável á fixação
do azoto, fonte de vitalidade da planta e,
principalmente, a plantação de sementes não
seleccionadas, verdadeira miscelanea de va

riedades de cyclos vegetativos que vão de
90 a 180 dias, impossibilitando a exploração
econômica dessa esplendida leguminosa.

Compre o nosso agricultor sementes boas
e mesmo assim faça, na fazenda, nova èe-
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lecção escolhendo os grãos iguaes em que a

côr da pellicula e do kilo sejam caracteristi-

cos, innocule as sementes com o bacteriüm

soja pedido ao Instituto Agronomico ou mis
ture ás suas terras um sacco de teiTa vinda

de uma cultura reconhecidamente remunera-

dora e a soja crescerá viçosa e productiva,

compensando-lhe sobejamente o trabalho.

Da Revista "Le Lait" - Paris.

Na sua secção bibliographica, "Le Lait"
tratando do recente trabalho de Estienne

sohre "A influencia do "cio da vacca" sobre

a riqueza em matéria graxa do leite", cita

interessante experiência em que o autor es
tudava comparativamente a analyse do leite
de um grupo de vaccas, leite de ordenhas fei
tas 10 dias antes do cio, no dia do cio e 10

dias depois. As conclusões a que chegou o
autor, embora requeiram novas e mais po
sitivadas observações, merecem a nossa at-

tenção :

a) o cio tende a provocar um augmento
do teor butyroso do leite ,*

b) a importância da reacção individual
em relação ao cio não é a mesma para cada
animal;

c) o mesmo animal pode apresentar lar
gas variações num periodo de diversos cios.

Os "Herd-Books" da Federação dos
Criadores

São os seguintes os animes registrados, este anno,
nos "ííerd-books" do Serviço de Registro Genealo-
gico da Federação Paulista dos Criadores de Bovinos,

Proprietário ; A. J. Byington — Perus.

Estrella, 1.065 (Oida Pontiac Winsome 1076798)
- femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

Jardineira, 1.066 (Gramling Homestead Pontiac
Tayne 1077346) - femea puro sangue importada, Hols
tein-Friesian ;

Bahiana, 1.067 (Samhill Sophie Finderne Orms-
by 1075915) —femea puro sangue importada, Hols
tein-Friesian ;

Swartz Pontiac Snowball, 1.068 (1492955) - fe
mea puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Rust Ollie Rpsella Daisy, 1.069 (1514842) - fe
mea puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Maplewood Ollie Tessa, 1.070 (1509849) - femea
puro sangue importada, Holstein-Friesian;
Maplewood Homestead Mary Louella, 1.071 (1514596)
- femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

PriEcess Tritomia Mercedes Jalmar, 1.072 ...
1514616) - femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Maplewood Homestead de Kol Peep, 1.073
(1514595) - femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Lady Jalmar Tritomia Mercedes, 5th., 1.074
(1514611) - femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Wilde Rose Ollie Lassie, 1.075 (1514612) - femea
puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Oostie Alcartra Princess, 1.076 (1479534) - femea
puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Gramling Inka Rose, 1.077 (1514711) - femea
puro sangue importada, Holstein-Friesian;

L-i
i - k.

O ostie Incarnation Jewel — H. B. 1.102 (636887).
Reproductor do linhagem famosa, importado pelo
criador sr. A. J. Byington para a sua Granja

Itahyê, em Perús.
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Brinquedo Korndyke Bess — H. B. 1.105. — Ex-
cellente reproductor Holstein-Frlesian, crioulo do
sr. A. J. Byington, em Perús. Nasceu em 25 de

Março de 1929.

, Rust Aaltje Rosella May, 1.078 (1514843)-femea
puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Swartz Edith Belle Echo, 1.079 (1514705)-femea
pimo sangue importada, Holstein-Frlesian ;

Meadowmere Aliece Ormsby Star, 1.080 ...
(1505505)-femea puro sangue importada, Holstein-
Frlesian ;

Caroline Homestead Teets, 1.081 (1514615) —
femea puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Bessie Homestead Inka May, 1.082 (1514660) —
femea puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Rust RoseUa Inka, 1.083 (1511200)-femea puro
sangue importada, Holstein-Frlesian ;

Ida Lotta Ollie Pontiac, 1.084 (1507626) - femea
puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Ashbum Lady Fayne 1.085 (1514851) - femea
puro sangue importada, Holstein-Frlesian.

Ashburn Sinda Fayne Lass, 1.086 (1514857)-
femea puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Swartz América Reauty, 1.087 (1514704)-femea
puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Pearl Pontiac Parthenea, 4 th 1.088 (1514609)
—femea puro sangue importada, Holstein-Frlesian ;

Johana Saio Sylvia, 1.089 (1514659) - femea puro
sangue importado, Holstein-Frlesian ;

Ashburn Fayne Fobes Ormsby, 1.090 (1514856)—
femea puro sangue importada, HolsteinFriesian;
Swartz Lucy Belle Echo, 1.091 (1514703) - femea puro
sangue importada, Holstein-Frlesian ;

Lady Fobes Ormsby OUie, 1.092 (1469239)-
femea puro sangue importada, Holstein-Frlesian;

Victoria Beauty Fayne Bonheur, 1.093 ....
(1514608)-femea puro sangue importada, Holstein-
Frlesian ;

City Farm Ollie Carolyn, 1.094 (1446087)-femea
puro sangue importada, Holstein-Frlesian ;

Itahyê Coringa H. B. 1.116. — Bellissinio gorrote
da raça Holslein-Friesian, nascido em 26 de Junho

de 1931 crioulo do sr. A. J. Byington.

Decia Pontiac Fobes, 1.095 (1514593) - femea puro
sangue importada, Holstein-Friesian ;

Nordica Belle Johanna Lupine, 1.096 (1514619)
- femea puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Etta Pride Fobes, 1.097 (1467360)-femea puro
sangue importada, Holstein-Friesian ;

Marcade Elora Bess Ormsby, 4 th., 1.098...
(1514618) —femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Mapplewood Homestead Julietta, 1.099 ....
.(1514594)-femea puro sangue importada, Holsteih
Friesian ;

Maplewood Homestead Clara, 1.100 (1509850)-
femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

P^bst Crusader Virginie Eyebight, 1.101 . ..
(1425995) - femea puro sangue importada ,Holstein-
Friesian ;

Oostie Inkarnation Jewel, 1.102 (636887) - toip-o
puro sangue importado, Holstein-Friesian ;

Pabst Cascade Prince, 1.103 (641027) —touro puro
sangue importado, Holstein-Friesian ;

Retrato, 1.104 (Verna Pietertje Clothilde, 481153)
- touro puro sangue importado, Holstein-Friesian;

Brinquedo Korndyke Bess, 1.105 —touro puro
sangue nacional, Holstein-Friesian, 77 pontos;

Itahyê Margarida, 1.106-femea puro sangue
nacional Holstein-Friesian, 80 pontos ;

Itahyê Catharina, 1.107 —femea puro sangue
nacional Holstein-Friesian, 89 pontos ;

Itahyê Prata, 1.108-femea puro sangue nacional
Holstein-Friesian, 78 pontos ;

Itahyê Boneca, 1.109-femea puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 81 pontos ;

Itahyê Maravilha, 1.110-femea puro sangue
nacional Holstein-Friesian, 86 pontos;
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Itahyê Violeta, l.lll-feraea puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 72 pontos ;

Itahyê CondÔr, 1.112-touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 67 pontos ;

Itahyê Chevalier, 1.113 - touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 70 i)ontos ;

Itahyê Canario, 1.114-touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 74 pontos ;

Itahyê Caçador, 1.115-touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 64 pontos ;

Itahyê Coringa, 1.116-touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 72 pontos ;

Itahyê Dudu 1.117,-touro piu-o sangue racio
nal Holstein-Friesian, 72 pontos.

Lady Jalmar Partenea Star 3d 1.118 (1514613)
- femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

Tyla H. B. 1.135 —• Puro sangue racional Jersey,
do rebanho do Dr. Enrico Barbosa Lima, em

Jacarchy.

Oostie Gray View Fobes, 1.119 (14§3292) - (emea
puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Ashburn Jessie Fayne Fobes, 1.120 (1514858)-
femea puro sangue importada, Holstein-Friesian :

Fobes Homestead Pontiac Inka, 2D, 1.121 ...
(1514661) —femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Ashburn Fayne Fobes Dean, 1.122 (1514936)-
femea puro sangue importada, Holstein-Friesian ;

Dorothy Homestead Laçs, 2d. 1.123 (1514610)-
femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

Wild Rose Creator Pontiac 5th. 1.124 (1514614)-
femea puro sangue importada, Holstein-Friesian;

Turina, 1.125 (Sereneland Segis Homestead,...-
1075909) - femea puro sangue importada, Holstein-
Friesian ;

Negrinha, 1.126-femea puro sangue naçionsd
Holstein-Rriesian, 65 pontos ;

Figueira Kordyke, 1.127-femea puro sangue
nacional Holstein-Friesian, 65 pontos;

Itahyê Marquez, 1.128 - touro puro sangue nacio
nal Holstein-Friesian, 71 pontos ;

Touro Maroufe H. B. 1.143. — Este é um dos re-
productores que serve o rebanho da Granja Santa
Hilda, em Jacarchy, propriedade do dr. Enrico

Barbosa Lima.

Proprietário: Dr. Eurico Barbosa Lima-Gran-

ja Santa Hilda, Jacarehy.

Marga, 1.129-femea puro sangue nacional Jer
sey, 65 pontos;

Gerda, 1.130-femea puro sangue nacional Jer
sey, 63 pontos;

Giza, 1.131-femea puro sangue nacional Jer

sey, 62 pontos ;
Manon, 1.132-femea puro sangue nacional Jer

sey, 62 pontos ;
Cerry, 1133-femea puro sangue nacional Jer

sey, 67 pontos;
Fath, 1.134-femea puro sangue nacional Jer

sey, 60 pontos;
Tyla, 1.135-femea puro sangue nacional Jer

sey, 65 pontos;
Zoica, 1.136-femea puro sangue nacional Jer

sey, 66 pontos;
Thélia, 1.137-femea puro sangue nacional Jer

sey, 65 pontos ;
Jetta, 1.138-femea puro sangue nacional Jer

sey, 60 pontos;
Jane, 1.139-femea Mestiça Jersey, 7/8;
Peggy, 1.140-femea mestiça Jersey, 7/8;
Creuza, 1.141-femea mestiça Jersey, 7/8;
Keula, 1.142-femea mestiça Jersey, 1/2;
Maroufe, 1.143-touro puro sangue nacional Jer

sey, 64 pontos;
Jolson, 1.144-touro puro sangue nacional Jer

sey, 64 pontos;
Graco, 1.145 —touro puro sangue nacional Jer

sey, 64 pontos;
Naza, 1.146 —femea puro sangue nacional Jer

sey, 64 pontos;

: a;: iiiiflr^^ .
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Os progressos agrícolas dos Estados Unidos
Os matadouros do Estado de lowa aba-

bateram, no anno de 1930, 12.180.007 porcos.

Os embarques de manteiga pelas Esta
ções do Estado de lowa e destinadas a

New-York, no 1.° semestre de 1931, foram
de 40.520.000 libras, ou, approximadamente,
18.650.000 kilogrammas.

A matriz da Cia. Armour, dos Estados
Unidos, fabricou e vendeu mais de 8 milhões
de toneladas de Adubos, no anno de 1931.

A maior organisação de trabalho agricola

do mundo é o Departamento de Agricultura

dos EE. UU. Comprehendc perto de 25.000

empregados, dos quaes 15.000 no regimen do

tempo integral e 10.000 em trabalhos de col-

laboração com os governos estaduaes e or-

ganisações civis. Os dispendios annuaes, só com

ordenados, orçam por 26 milhões de dollares.

J. M.

INDICADOR COMMERCIAL
dos socios da Federação dos Criadores

Vendem reproductores:
Dr. José Martiniano Rodrigues Alves

vende garrotes p.s. Hollandez, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores. In
formações na mesma.

Jorge de Moraes Barros — Vende gar
rotes, vaccas, novilhas holiandezas. Informações
a rua Quintino Bocayuva, 54 — 3.° andar.

A. Stanley Dawe, Fazenda "Agricola
Paulista", em Itatiba, vende garrotes p.s. Hol
landez, registrados no Herd-Book da Federação
dos Criadores.

Companhia Rural "J. Bernardes", em
Campo Bello, Estado do Rio, Estação Barão
Homem de Mello, tem a venda garrptes puro
sangue e excedentes vacas da raça Jerscey.

Eliseu Teixeira de Camargo vende gar
rotes Schwyz p.s., registrados no Herd-Book
da Federação. Informações á Rua Veiga Filho
1 e também na Federação dos Criadores.

Walter Noble, importador de animaes de
pedigree, de qualquer parte do mundo, Rua
Estados Unidos 33, telep. 7-5536 •—• S. Paulo.

Horacio Isaú dos Santos tem para ven
der excedentes vaccas leiteiras. Ver e tratar em
sua fazenda em Campo Limpo. L.S.P.R.

Manoel de Vasconeellos vende vaccas

e novilhas hodandezas. Informações em Re-
bouças, L. Paulista, E. de São Paulo.

Fausto Penteado vende vaccas, novilhas e
garrotes p. s. hollandez e registrados no Her-
Book da Federação dos Criadores, Informações
na Chacara da Barra, em Campinas.

Renato Estafoquer tem sempre á venda,
em São Bernardo, excedentes vaccas leiteiras,
de 8 a 15 litros. Telephone 324, Santo André,
onde poderão ser vistas e escolhidas.

Dr. Cláudio de Carvalho vende um gar-
rote p.s. de 2 annos, filho de paes importados
e registrados nesta Federação. Vende também
leitões especiaes da raça Canastra. Informa
ções na lederação dos Criadores.

Granja Santa HUda — Propriedade do
Dr. Eurico Barbosa Lima. Venda de reproduc
tores da raça Jersey. Rebanho registrado no
no herd - book da Federação dos Criadores.

Jacarehy — E. S. Paulo

João Alves Coelho vende novilhas e
vaccas holiandezas. Informações em Guaratin-
guetá.

Pedro Galvão França Rangel, vende
optimos garrotes p. s. hollandez de pedigree,
registrados no Herd-Book da "Federação dos
Criadores". Informes com o seu proprietaiúo
em Roseira — E. F. C. B.

CoUegio Adventista vende garrotes Hols-
tein-Friesian p.s.. Informações no CoUegio, em
Santo Amaro.


